

  

    

      

    

  




Copyright©2016 por Sérgio Garcia




       




      Todos os direitos reservados por:




      A.D. SANTOS EDITORA




      Al. Júlia da Costa, 215




      80410-070




      Curitiba – Paraná – Brasil




      +55(41)3207-8585




      www.adsantos.com.br




      editora@adsantos.com.br




       


      Capa: Rogério Proença


      Coordenação Editorial: Priscila Laranjeira


      Diagramação de epub: Editora Emanuel




       




      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




      OLIVEIRA, Sérgio Garcia de


Filhos do Coração – Adoção: Um ato de amor / Sérgio Garcia de Oliveira – A.D. Santos Editora, Curitiba, 2016




      ISBN – 978.85.7459-399-9




       1. Família 2. Adoção 3. Ficção






       CDD: 028.5




      1ª edição de epub: Setembro de 2016




       




      Proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios a não ser em citações breves, com indicação da fonte.






      




       




      Edição e Distribuição:


      [image: logo]




	Dedicatória


	Dedico esta obra ao meu querido filho do coração, Gustavo, um presente de Deus, que encheu nossa casa de brilho e radiante felicidade. 


	Querido filho, aí está “Filhos do coração”, você me inspirou a escrevê-lo. 


	Obrigado por você existir...




	Agradecimentos


	Em primeiro lugar, ao meu Deus. Toda honra e glória ao seu nome, sem Ele essa obra não aconteceria. 


	À Marines Duarte de Oliveira por todo o seu incentivo. Esta obra tem seu dedo.


	À minha família: aos meus filhos Daniel, Fabio, Rodrigo e Gustavo.


	Minha querida maninha, Célia Regina, por continuar acreditando em meu sonho. 


	Minha sobrinha Roberta com suas dicas e valiosas correções. Meu querido sobrinho Ricardo, Daniella, Pedro Henrique, meu sobrinho neto. A todos os meus primos (não vou citar nomes para não esquecer de ninguém).


	Meus inúmeros amigos e amigas que sempre me apoiaram. 


	À minha querida 3ª Igreja do Evangelho Quadrangular na pessoa do meu pastor Irineu Rodrigues.


	Lógico que não poderia esquecer da minha especial amiga Priscila Laranjeira e toda a equipe da AD Santos Editora que apostaram nessa obra. Obrigado pelo carinho e amor de todos vocês.




	Capítulo 
1



	[image: tag_1]


	UMA NOITE INESQUECÍVEL


	Era uma noite como tantas outras na cidade de Curitiba, a capital Social. O céu brilhava com o brilho das estrelas e a lua, esplendorosa, despontava como uma bola enorme e dourada enchendo aquela casa no bairro Batel onde dormia tranquilamente uma menina de 7 anos chamada Júlia.


	Ela era filha dos empresários Juliana e Raphael, que amavam imensamente sua filha, a única do casal. Naquela noite Júlia tinha custado a dormir e quando, finalmente, conseguiu adormecer sonhou algo enigmático: estava em um parque lindo com um lago imenso e ela percebia que ao seu redor havia muitas crianças de todas as idades e havia também uma pessoa muito alta, que parecia um anjo. Era lindo e chamava a sua atenção... Todos estavam assentados ao redor daquele homem e ela, curiosa foi e assentou-se também para ouvir.


	Sua voz era quase metálica, mas muito suave e cheia de amor: 


	– Queridos! Hoje vim aqui para dizer que escolho meus filhos adotivos e você pode ser um deles. 


	Quando Júlia ouviu aquilo, algo aconteceu dentro da sua alma e no sonho ela sentiu que aquilo que ela ouvira iria mudar a sua vida um dia.


	– Mamãe, papai, acordei... 


	Júlia desce, ainda meio sonolenta, as escadarias da casa. O seu quarto era em cima e tinha uma linda vista para uma frondosa árvore de Ipê amarelo que caía como uma cascata sobre a sua janela.


	– Oi meu amor – disse Dona Juliana, dormiu bem meu anjo? 


	– Dormi, mamãe... 


	Naquele momento ela lembrou do sonho, mas não sabia por que, não quis contar para a sua mãe.


	– Estou morrendo de fome, papai. 


	O Dr. Raphael estava lendo a Gazeta do Povo e com uma das mãos segurava uma caneca fumegante de café... 


	– Senta aqui princesa e tome o seu café. O papai vai levar você para a escola. Ela estudava numa boa escola particular que ficava à uns oito quilômetros de sua casa.


	Quarenta minutos depois, ela saiu com seu pai e sua mãe para a escola. Pegaram a avenida Batel e quando lá chegaram à escola, deram um beijo na filha e, em seguida se dirigiram para a sua empresa. Dr. Raphael é um empresário bem sucedido do ramo imobiliário e os negócios vão muito bem, pois Curitiba vem crescendo vertiginosamente. Esta cidade tem uma vantagem, porque apesar de aparecerem muitos prédios, existem inúmeros parques em seu entorno e muitas áreas verdes e, por isso, quem visita a cidade encontra parques lotados, fervilhando de gente fazendo exercícios físicos.


	– Atenção Júlia, você está meio distraída hoje na aula. O que houve? Está tudo bem? 


	Pergunta a professora. 


	– Não, prof. Está tudo bem. Desculpe, me distraí. 


	Ela fez muitas amizades naquele colégio, mas existe uma amiga em especial em sua classe com quem que ela divide seus segredos. É uma amiga de confiança, seu nome é Kátia. O sinal bate para o intervalo e as duas seguem juntas pelo corredor até o jardim, lugar preferido das duas para conversar.


	– Amiga, hoje eu estou com a cabeça nas nuvens. Tive um sonho que me perturbou muito, mas por enquanto não quero contar, só sei que não esqueço dele e queria entender o que significa. 


	Kátia escutava com atenção, ao contrário de sua amiga ela era de uma lar humilde, de uma família muito honesta, cristã. Seus pais eram tementes a Deus e a criavam com muito carinho. Tinha um irmão mais novo da idade de Júlia e era um menino que implicava direto com a amiga. Kátia ria muito com os dois e dizia:


	– Quando vocês crescerem vão namorar ainda... 


	– Deus me livre! dizia Júlia. 


	Em um banco as duas amigas riam lembrando dos momentos hilários que passavam quando ela ia na casa da amiga, sempre havia uma briguinha com Marcelo, o irmão da Kátia.
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	LEMBRANÇAS


	– Dr. Raphael, telefone para o senhor.


	– Alô, tudo bem? Sim. Posso passar aí. Pode ser lá pelas 16 horas? Ótimo, estarei aí, sem falta.


	Depois de desligar o telefone, o Dr. Raphael, vira-se para os funcionários e diz:


	– Gente! Vou fechar um contrato milionário com o Dr. Damasceno, ele quer comprar vários imóveis porque está expandindo os seus negócios. Vamos brindar! 


	E ali naquele escritório é só alegria! As coisas vão melhorando a cada dia, mas existe um sócio do Dr. Raphael que não está satisfeito. O Dr. Maurício é um primo que nutre uma odiosa inveja e toda vez que é fechado um contrato, quase sempre pelas mãos do Dr. Raphael ele se enfurece, pois apenas uma vez ou outra ele consegue trazer algum novo contrato para a firma.


	– Maurício, você não vai brindar com a gente? 


	– Ah, não! Eu estou com uma tremenda dor de cabeça, fica para outra vez.


	– Que pena... Agora há pouco você estava rindo – diz Dona Juliana. 


	Ela sempre desconfiou desse primo e não confiava nele de jeito nenhum, mas...


	Era uma tarde quente de verão, o sol despontava forte e iria longe, afinal estava no horário de verão e demorava para anoitecer. Curitiba resplandecia radiante, com o Jardim Botânico cheio de turistas, pois estavam de férias e aproveitavam a beleza desse parque. A cúpula era inundada pelos raios de sol e emoldurava toda a imensidão do parque. Em um banco solitário estava uma figura triste de uma mulher que guardava em seu coração um sombrio segredo. Ela meditava em sua vida e em tudo que precisou abrir mão, pois sua vida tinha sido muito difícil e dura, e agora passados sete anos se recriminava pela decisão tomada no passado. Mas, o que fazer? Agora era tarde. Mesmo assim a cena de uma noite chuvosa quando ela havia abandonado sua filha recém-nascida na porta de uma casa, na verdade, uma mansão não lhe saía da cabeça. Como doía em seu coração aquela lembrança... Alguns pingos de chuva caíram em seu rosto, fazendo aquela sofrida mulher voltar à realidade. A vida continua, pensou, e afinal, ela havia tomado o seu rumo e não sabia do paradeiro da sua filha, aliás, nem queria saber porque pensava: “Minha filha nunca vai me perdoar, nunca vai entender que o que fiz, mas foi por amor, pensando no melhor para ela”, pois na época havia sido abandonada pelo marido, um homem rude com quem ficara casada por 15 anos. Esse homem nunca aceitara a filha e desde o nascimento da criança nutria um ódio incompreensível por ela, pelo simples fato de querer um filho homem, não uma menina. Aquela chuva de verão começou a apertar e a mulher procurou abrigo, sumindo com seus segredos que a atormentavam...


	A noite chegou na casa do Dr. Raphael. A família toda reunida para o jantar e a chuva já tinha passado, ficando aquele cheirinho característico de terra molhada. Júlia ainda estava impressionada com o sonho, afinal o que significava aquela expressão que o “anjo” havia falado: “Eu tenho filhos do coração, você também pode ser um...”.


	Para o jantar, Júlia havia convidado a sua melhor amiga, Kátia, que trazia a tiracolo seu irmão Marcelo. Lógico, que Júlia e ele já haviam arrumado motivo para brigar. Era incrível! Um simples comentário sobre o seu cabelo, foi o suficiente para ela fechar a cara, provocando risos em Kátia. Terminado o jantar, as duas saíram para a sacada da casa que ficava em cima, com vista para a avenida. Naquela noite em particular, uma sexta-feira, a avenida estava apinhada de carros, parecia um formigueiro com luzes iluminando a noite da cidade. As duas alheias ao burburinho do trânsito, conversavam animadamente.


	– Puxa amiga! Sabe que não gosto de ser filha única, deve ser legal como você, ter um irmão, apesar dele ser muito crica... 


	Júlia cai na risada com seu comentário.


	– Ah! É legal sim, ele me faz companhia e é um irmão bonzinho mesmo.


	– Eu ouvi, viu dona Júlia? E não gostei, você implica demais comigo...


	– Tadinho... Desculpe, tá! Mas, você é chato mesmo.


	E ela caiu na risada no que foi acompanhada pela amiga.


	– Sou chato, mas sou lindo, fala a verdade?


	– Convencido, isso sim que você é ...


	Assim as horas passam e os três se divertiram naquela sacada, enquanto o trânsito começa a diminuir.
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	REVIRADA


	Chegou o final de semana e com ele o prazer de só relaxar, aproveitar a vida, descansar do corre-corre da semana. De tanto insistir, Júlia ganhou um presente dos seus pais: uma linda cachorrinha da raça Maltês a quem deu o nome de Tutti. Ela acordou e foi correndo brincar com seu filhote...


	– Mamãe, ela é muito linda, olha que gracinha!


	Dona Juliana olha com ternura a filha e pensa nos sete anos que se passaram. Foram anos felizes, Júlia tinha uma saúde de ferro e crescia cada vez mais linda, era o orgulho do casal...


	Lá fora caia uma tempestade daquelas corriqueiras de verão... os céus eram cortados pelos reluzentes raios e a cada trovão a cachorrinha se encolhia no colo de Júlia.


	– Alô, quem? Alfredo tudo bem, o que houve para você me ligar nessa hora da noite?


	– Dr. Raphael, ontem fiquei até tarde no escritório e recebi um e-mail daquele cliente forte que ia fechar um contrato grande, lembra?


	– Sim, claro, mas o que houve?


	– Dr., ele simplesmente relata no e-mail a sua desistência no negócio.


	– Como assim? Estava tudo certo ele tinha assinado o contrato...


	– Pois é, ele disse que recebeu uma proposta de outra empresa imobiliária e era uma proposta irrecusável. Estranho, não?


	– Põe estranho nisso, vamos fazer o seguinte: vai descansar. Segunda eu ligo para esse cliente e vejo o que realmente aconteceu.


	– Certo, responde Alfredo, que era o contador de confiança do Dr. Raphael, incansável no seu trabalho e dedicação na empresa e também tinha um carinho todo especial por Júlia e tinha feito questão de batizar a menina. Deixou um beijo para ela e desligou. Assim aquela casa ficou silenciosa com todos dormindo profundamente. O Dr. Raphael não imaginava a reviravolta que encontraria na sua empresa.


	– Papai, papai! Você não consegue me pegar... 


	Era um sábado de sol e a família tinha ido para o Parque Barigui. Era um burburinho só com atletas de final de semana correndo pelas pistas ao longo do parque, disputando lugar com ciclistas. Júlia corria leve e solta, sem preocupações e sua mãe de perto a vigiava. Dona Juliana tinha um cuidado às vezes exagerado por sua filha, mas numa fração de segundo, ela perdeu a menina de vista, foi suficiente para ela chegar à beira do lago e escorregar para dentro d’água. Num segundo o Dr. Raphael com um pulo segurou sua filha, a resgatando do lago deixando sua mãe com uma cara perplexa pensando no perigo que sua filha passou. Aquilo quase estragou o passeio da família, mas ela com um sorriso contagiante, falou:


	– Mamãe, eu só me molhei, não me machuquei, tudo bem.


	– Você está bem mesmo, filha? Que susto, hein?


	Enquanto isso, a anta assistia a tudo com indiferença, afinal era comum crianças caírem no lago.
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	O MISTÉRIO CONTINUA...


	O dia amanheceu na cidade de Curitiba e a chuva descia impiedosamente sobre as ruas apinhadas de gente indo para o trabalho. No céu as nuvens negras cobrem todo o espaço, quando o Dr. Raphael chega em seu escritório para mais um dia de trabalho:


	– Bom dia, Dr. Raphael.


	– Bom dia, Clarice!


	Ela era a recepcionista que tinha sido indicada pelo Alfredo e se mostrara muito eficiente no trabalho. Solteira, 22 anos de uma beleza estonteante e que também adorava quando Júlia aparecia no escritório.


	– Já levo o seu café, cadê a Dona Juliana?


	– Ah! Ela tinha consulta hoje, virá a tarde...


	Lá dentro já estava esperando o Alfredo e sua cara demonstrava um espanto e exclamação.


	– Tudo bem, Alfredo? Que cara é essa?


	– As coisas não estão nada bem. Estive verificando a conta da empresa e não gostei do que vi.


	Nesse momento Clarice chega com o café para os dois.


	– Com licença, posso servi-los?


	– Obrigado, querida...


	– Mas, me diga o que houve?


	– Veja o senhor mesmo...


	Dr. Raphael muda de semblante quando vê o extrato bancário do mês. Ali está um rombo de cinquenta mil, é certo que a empresa tem seus gastos, mas esse valor foge da realidade financeira da empresa. Mas, o que teria acontecido? Quem pegou esse valor? O Dr. Raphael só contratou pessoas de confiança, pessoas que estão com ele há muito tempo. A mais nova é Clarice mas ele pesquisou a sua vida, ela vem de uma família rica e de nome. Não, ela também já é de confiança. Outra coisa que incomoda o Dr. Raphael é o fato de que aquele contrato já estava fechado e agora o cliente desistiu. Ele tinha ligado para esse cliente, mas recebeu explicações evasivas. O Dr. Raphael convoca uma reunião para às 14 horas, reunião essa com a presença de todos os funcionários, exceto Mauricio o seu sócio que estava viajando a negócios.


	Naquele dia Júlia tinha ficado com a babá, uma mulher corpulenta chamada Maria que tinha vindo há pouco tempo da Bahia e era a paixão de Júlia. Tinha uma ficha limpa, inclusive um currículo invejável e adorava trabalhar naquela casa. Maria, além de babá, cozinhava e todos amavam a sua comida. Na hora do almoço as duas comeram sozinhas, a casa estava vazia. Alguns empregados estavam de férias. 


	– Menina linda, sabe o que a tia Maria fez de sobremesa para você?


	– O quê? O quê?


	– Pudim de leite condensado, o seu preferido...


	– Oba, adorooooooooooooooooooooooo.
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	SURPRESA


	Dois anos mais tarde...


	O dia amanhece e a cidade fervilha, o trânsito parece um formigueiro. Júlia tinha agora 9 anos e estava cada vez mais bonita. Os seus pais sempre a levavam nas festinhas infantis, que agora tinha mudado, pois ela estava entrando na pré-adolescência. Ia bem nos estudos, era muito inteligente, mas algo dentro dela dizia que nem tudo estava bem. Era inquieta, ansiosa e cismava que ninguém, ou quase ninguém, gostava dela. Tinha uma sensação de abandono, não sabia porquê. Tinha uma bela casa, uma família e algumas amigas de confiança, como Kátia, sua amiga inseparável. No intervalo da escola, as duas lá estavam separadas dos outros.


	– Tudo bem, Kátia? 


	– Tudo...


	– Estou achando você distante hoje, aconteceu algo?


	– É meu irmão, ele está muito doente.


	– Sério? O que ele tem?


	– Ele foi no médico hoje, mas há suspeita de pedra nos rins.


	– Hum, dizem que é uma dor horrível.


	– Mas, mudando de assunto, diz Júlia, eu tenho percebido uma mulher estranha aqui nos arredores da escola. 


	– Sei lá, ela fica me encarando e de repente some, estou cismada.


	– Ah! Deve ser impressão sua.


	– Verdade! Vamos o sinal já tocou. As duas saem de braços dados para dentro da sala.


	Enquanto isso, na empresa do Dr. Raphael mais um dia de trabalho que parecia  


	– O que é que houve? Parece que você viu um fantasma.


	– Senta, por favor. Nesses últimos dois anos pesquisei a conta da empresa, fiz um pente fino e com a ajuda do investigador policial que o senhor contratou eu finalmente descobri uma bomba.


	O Dr. Raphael assente com a cabeça para que ele continue. Nesse momento Clarice entra com dois cafés:


	– Obrigado, agradece o Dr. Raphael.


	Alfredo continua:


	– O senhor não vai acreditar, mas o desfalque é maior do que pensávamos: 35 milhões! E tem mais: o investigador descobriu na pasta do seu primo Marcelo, documentos que comprovam que esses saques foram feitos por ele, que montou um caixa dois. E mais ainda: descobriu também que aquele cliente fechou negócios com ele e pasme, ele montou uma empresa paralela que está roubando os seus clientes.


	Dr Raphael estava pasmo. 


	– O senhor já percebeu que nesses últimos anos nós perdemos vários contratos e se não fosse a sua clientela fixa, já teríamos fechado a empresa?


	– Como pude ser tão ingênuo com o meu primo... Bem que minha mulher havia me alertado sobre ele.


	– Falar nisso, você sabe do paradeiro dele?


	– O investigador está no seu encalce e logo, logo, vai ter novidades para nós.


	– Bem, vamos almoçar, mas estou arquitetando um plano na minha cabeça e se tudo der certo, vamos recuperar os clientes.


	– Tenho uma surpresa para você, Alfredo. Quando chegarmos no restaurante você verá.


	Ao chegarem ao restaurante:


	– Chegamos! Olha quem está na mesa e vai almoçar com a gente. 


	Ele avista Júlia, ela está linda e os recebe com sorrisos e um grande abraço.


	– Oi, querida! Como você cresceu, está linda...


	– Obrigada, padrinho. Gostou da surpresa?


	– Amei, podíamos almoçar mais vezes não é?


	Eles almoçam tranquilamente e Júlia voltou junto com eles para a empresa. Ela tem os olhos negros, vivos e esbanja saúde, enquanto Alfredo curte mais um pouco a sua afilhada, o Dr. Raphael fica imerso em seus pensamentos sobre toda a traição de seu primo e planeja uma vingança e uma virada nos negócios.


	– Ah! Ele não perde por esperar! Mexeu com a pessoa errada.
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	MEXENDO NO PASSADO


	A cidade está um fervo só, pois está acontecendo o Festival de Teatro de Curitiba, evento realizado uma vez por ano. Em todos os cantos, principalmente no Largo da Ordem de São Francisco uma multidão assiste espetáculos de teatro para todos os gostos. 


	Em outro lado da cidade, Júlia se prepara para ir à escola. Ela está fazendo também aos sábados curso de inglês e naquela manhã, seu pai a levava para mais um dia de aula.


	– Tchau, mamãe! Até mais.


	– Tchau, princesa! Amo você, viu?


	Dá um beijo em seus pais e se encontra com Kátia e seu irmão que, após a doença nos rins havia se recuperado e ficado sem nenhuma sequela.


	– Oi, gente! Tudo bem com vocês?


	– Tudo, responde Kátia e seu irmão dá um sorriso irônico para provocar Júlia.


	– Que é que há? Por que está me olhando com esse ar de deboche? Nunca me viu?


	– Não começa, diz ele.


	A aula se inicia e a professora passa uma tarefa para os alunos fazerem em grupo. Uma hora depois, toca o sinal e Júlia fica para trás, indo ao banheiro. Da janela, ela observa a rua e vê novamente a estranha mulher que tanto a intriga. Ela sai do banheiro e vai na direção contrária de sua amiga. Pega o portão de saída e indo por trás surpreende a mulher:


	– Olá, quem é a senhora?


	A mulher pega de surpresa, volta-se para ela e empalidece. Gaguejando, ela fala:


	– Oi, menina. Tudo bem?


	– Não tá, não. Eu gostaria de saber por que a senhora sempre vem na escola e fica me observando. A senhora me conhece?


	– Não, não, só de vista. É que eu também tenho uma sobrinha que estuda aqui.


	– Ah, tá! Mas, eu acho estranho a senhora ficar me encarando, me dá medo sabia?


	– Puxa! Por favor, me desculpe. Você teria um tempinho para conversar comigo? Podíamos ir àquela sorveteria do outro lado da rua e tomar um sorvete. Está muito calor.


	– Tudo bem. Mas, não pode demorar, pois tenho aula daqui há vinte minutos.


	Chegando na sorveteria as duas sentam em uma mesa e pedem sorvete.


	– Então, eu posso explicar o motivo da minha curiosidade a seu respeito.


	– Estou escutando.


	– Sabe, há nove anos atrás eu tinha uma filha, que se tivesse comigo, teria a sua idade. Acontece que, ela era bebezinho. Um dia, deixei-a sozinha em casa e fui ao açougue comprar carne para o almoço. Quando voltei, tive a maior surpresa ao entrar em casa. Cadê minha filhinha? Alguém a tinha levado. Fui até a polícia, aos hospitais e, nada! Aquele dia foi uma tortura. Passei o dia inteiro procurando, mas, sem resultados. Desde então, não pude mais engravidar e aquela minha filha tão linda nunca mais eu vi. 


	Nesse momento aquela mulher começa a chorar e Júlia se compadece dela:


	– Eu quero dizer que se ela estivesse aqui, seria muito parecida com você, por isso eu olho tanto para você na escola.


	– Que história triste! Espero que a senhora um dia encontre a sua filha, ela deve ser linda.


	Júlia não sabia, mas aquela conversa praticamente era um retorno ao passado das duas. Existiam segredos que ainda seriam revelados e mexeriam com a vida das duas.
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	DANDO A VOLTA POR CIMA


	Naquela manhã Júlia está brincando com sua filhote Tutti no quintal de sua casa. Ela olha para fora de casa e lá está aquela mulher misteriosa.


	– Oi! Ela grita para a mulher.


	Pega de surpresa ela sai correndo pela rua e, de repente, aparece do nada um caminhão que a atropela. Júlia vê a cena e fica desesperada, gritando por seu pai. O Dr. Raphael corre na direção do acidente, por que o motorista, na ânsia de evitar o atropelamento, freou o caminhão fazendo um barulho ensurdecedor.


	Ele no caminho já liga para o SIATE e fica próximo à vítima que está muito machucada e inconsciente. Júlia olha desesperada para a mulher e sente um aperto no seu coração. Ela tinha agora um laço de amizade com aquela pobre mulher e sentia um carinho muito grande por ela, então ora baixinho: 


	– Por favor, Deus. Não deixa que ela morra.


	Finalmente o socorro chega e leva a mulher para o hospital. O Dr. Raphael vai junto e pede para Júlia ficar em casa que ele mais tarde manda notícias do estado da mulher. Com muita relutância, Júlia, chorando entra em casa, sendo consolada por Maria. Duas horas depois o Dr. Raphael liga para casa e dá notícias para Júlia:


	– Filha, fique tranquila. Ela foi operada e passa bem, só teve uma costela fraturada e alguns ferimentos leves no rosto. Já liguei para os seus parentes e estou aguardando a chegada deles para ir para a empresa.


	– Que bom, papai! Fico aliviada.


	Com a chegada dos parentes daquela mulher, o Dr. Raphael pega o trânsito que às 14 horas está caótico. Ele dirige pensando no progresso da investigação sobre o seu sócio e que, quando chegar a empresa, junto com o seu contador, vai dar o xeque-mate no caso.


	– Olá, Alfredo! Como estão as coisas?


	– Melhor não podia estar. Localizamos o Dr. Maurício e vamos provar na justiça todo o crime de desfalque que ele cometeu.


	– Bom, e com isso provado vamos recuperar a nossa clientela?


	– Sim! Com certeza. E tem mais: descobrimos que a empresa dele foi montada com o desfalque que ele aplicou, doutor.


	– Ótimo, para quando está marcada a primeira audiência?


	– Nós estamos em Julho. Foi marcada para o próximo mês, ou seja dia 15 de Agosto.


	– Vamos tomar um café, então...


	Ele aperta o interfone e chama Clarice:


	– Por favor, querida. Traga dois cafés.


	Dois minutos depois, aquela bela jovem chega com os cafés.


	– Obrigado, Clarice.


	Anoitece na cidade e está uma noite linda, a lua cheia enche os céus com a sua beleza prata. Chegando em casa o Dr. Raphael é recebido pela ansiosa Júlia:


	– Papai, por favor me leva nos hospital, eu quero ver aquela senhora.


	– Tudo bem, filha. Só espera eu tomar uma ducha e depois jantar, pois o papai está morrendo de fome.


	Uma hora depois, os seus pais a levam para o hospital. Júlia pede para eles a deixarem entrar sozinha no quarto. Quando ela entra no quarto, a mulher está acordada, mas meio sonolenta por causa dos remédios que tomara:


	– Oi!  Está melhor agora? Que susto, hein?


	– Estou melhor sim, obrigada. 


	Sua voz é muito fraca e sua cabeça está toda envolta por uma faixa. Ela sente muitas dores nas costas.


	– Você não precisava ter fugido de mim. Eu gosto de você e quando quiser me ver é só ir lá em casa, já que você descobriu onde eu moro.


	Ela dá um sorriso meio tímido e se enche de felicidade. As duas agora eram amigas de verdade. 
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	JUSTIÇA


	– Eu gostaria de saber se o júri já chegou a algum veredicto?


	– Sim, meritíssimo.


	– Declaramos o réu culpado por crime de desfalque. Culpado por lavagem de dinheiro, devendo o mesmo devolver todo o desfalque na empresa e regularizar sua empresa nas regras da lei. Para tanto o réu terá uma pena de 2 a 5 anos ou fiança estipulada em 500 mil.


	O juiz bateu o martelo e foi encerrada a audiência.


	Maurício estava visivelmente abatido e quando passou próximo ao Dr. Raphael falou entre dentes:


	– Isso não vai ficar assim. Eu vou destruir você. Não perde por esperar.


	Enquanto isso no hospital, Dona Juliana fora buscar sua filha e a encontrou ainda no quarto conversando com Judite, pois era o nome daquela pobre mulher. 
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